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Resumo 

O milho é uma das mais importantes culturas mundiais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
fotossíntese e a condutância estomática dos híbridos BRS 1030 e DKB 390 sob estresse salino 
com a adição de derivados de Quitosana no solo. Após 37 dias de experimento padronizou-se 
para leitura a quarta folha totalmente expandida. O aparelho utilizado foi o IRGA LI-6400XT. 
Após análises pode-se observar que os derivados atuaram de forma diferente nos híbridos, 
contudo o híbrido BRS 1030 apresentou uma taxa fotossintética maior no tratamento 
estressado com Quitosana B.  
 

Palavras Chave: Zea mays L., biotecnologia vegetal, fotossíntese, estresse salino, 
bioestimulantes. 

INTRODUÇÃO 
 
Estresse vegetal consiste em condições significativamente diferentes das ótimas para a 

planta. Com as mudanças climáticas, os diferentes ecossistemas têm sofrido com estresses 
tanto bióticos quanto abióticos. Entre os principais estresses abióticos, tem-se a seca e a 
salinidade (SEKI et al., 2003). Ambos possuem em comum a desidratação dos tecidos 
vegetais. 

Solos salinos são encontrados em diferentes regiões do país, inclusive no cerrado, que 
precisam da utilização recorrente de irrigação. A água utilizada para irrigação muitas vezes 
contém um alto teor de sais, que se acumulam no solo (MEDEIROS et al., 2003). A 
importância de estudos sobre efeitos da salinidade em plantas se deve, principalmente, a que a 
maioria dos cultivares é sensível a este estresse. 
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Sabe-se que agentes bioestimulantes estão sendo cada vez mais estudados, pois têm 
apresentado bons resultados contra estresses (DU JARDIN, 2015). Estes bioestimulantes 
podem ser bióticos ou abióticos. Um exemplo de bioestimulantes bióticos são as micorrizas 
(GONZÁLEZ, 2014). No caso dos abióticos tem-se, por exemplo, biomoléculas, tal qual a 
Quitosana, que vem se mostrando promissora (PICHYANGKURA et al., 2015). 

O milho (Zea mays L.) constitui uma importante fonte de nutrientes para a população 
mundial (HENG et al., 2009) e é amplamente cultivado pelo país. Este trabalho almeja 
contribuir para a melhor produção do milho não apenas, mas principalmente, em regiões 
salinas, através do estudo dos efeitos de derivados da Quitosana em espécimes de milho sob 
estresse salino. 
 
METODOLOGIA  

 
Para o atual experimento foram utilizados dois híbridos de milho: o DKB 390 e o BRS 

1030. O plantio foi realizado em vasos contendo substrato de acordo com as recomendações 
de plantio do cultivar, em casa de vegetação. A irrigação ocorreu em dias alternados, 
utilizando-se de, em média, 50mL de água, por quatro semanas.  

Após 21 dias de semeadura, adicionou-se ao solo dos tratamentos referentes, soluções 
das Quitosanas A, B e A+B em 300ppm. Prosseguiu-se com a irrigação por mais seis dias e, a 
partir de então, passou-se a aplicar solução aquosa de NaCl 200mM por 10 dias nos 
tratamentos estressados, prosseguindo com a irrigação apenas com água no controle. 

Ao final do período de estresse, realizou-se a análise da fotossíntese através do 
equipamento LI-6400XT Infrared Gas Analyzer (IRGA), da LI-COR®, sendo a análise 
realizada dentro de casa de vegetação durante uma manhã. 

O delineamento experimental foi feito em blocos ao acaso. Contou dois tratamentos 
referentes aos híbridos de milho, BRS 1030 e DKB 390. Cada um destes foi imposto a 5 
tratamentos diferentes: irrigado (controle), estressado, estressado + Quitoasana A a 300ppm, 
estressado + Quitosana B a 300ppm e estressado + mistura das Quitosanas A (150ppm) e B 
(150ppm). 

Para a análise de dados, foram calculadas as médias, desvio padrão e erro padrão para 
cada parâmetro. Foi utilizada a análise de variância (ANAVA) e o teste de comparação de 
médias Skott-Knott a 5% de probabilidade, no programa Sisvar. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Entre os parâmetros analisados, observou-se que os híbridos BRS 1030 e DKB 390 

responderam de forma diferente aos tratamentos.  
Em relação à fotossíntese, em ambos híbridos, o estresse salino diminuiu o 

desempenho vegetal, mesmo nos tratamentos com adição dos derivados de Quitosana. 
Contudo no híbrido BRS 1030 a aplicação dos derivados aumentou a taxa fotossintética, 
comparativamente a sua queda no tratamento de apenas estresse. A melhor molécula foi a 
Quitosana A, seguida da Quitosana B e da Quitosana A+B. 

No segundo parâmetro analisado, condutância estomática, observa-se que o híbrido 
BRS 1030 apresentou queda nos tratamentos salinos quando comparado ao controle, contudo 
respondeu melhor aos tratamentos que continham derivados, aumentando sua condutância 
nestes. Já o híbrido DKB 390 apresentou uma queda na condutância estomática nos 
tratamentos estressados, sem recuperação com os derivados.  



                                                                                                       

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A partir dos dados obtidos, conclui-se que as moléculas de Quitosana, aumentaram a 

atividade fotossintética e a condutância estomática no híbrido BRS 1030 em relação ao 
tratamento estressado, já o híbrido DKB 390 não apresentou aumento significativo.  

Conclui-se ainda que, o uso de biostimulantes de Quitosana podem ser aplicados ao 
solo salino minimizando o estresse em culturas de milho, favorecendo uma agricultura 
sustentável e menos impactante ao meio ambiente.  
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